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Director e Editor — DAVID CRISTO 


Trazem-se a colaborar neste número comermo- 
rativo do Natal dois escritores aveirenses de anta- 
nho, um sobejamente conhecido, outro quase igno- 
rado, mas ambos de real merecimento: o humilde 
franciscano Frei Pantaleão de Aveiro e o bacha- 
rel em Teologia e mestre em Artes Doutor Padre 
Mateus Castanho de Figueiredo. 

Pouco se sabe da biografia do primeiro: os 
cronistas da sua ordem monástica e Os historiado- 
res da literatura portuguesa lamentam a desola- 
dora escassez de notícias sobre a vida do frade 
peregrino que foi escritor vernáculo. Mas a obra 
de Frei Pantaleão de Aveiro, Itinerario da Terra 
Sancta, e suas particularidades, ocupando lugar 
destacado entre os abundantes livros de viagens 
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do século XV], aureolou de merecida fama o nome 
do seu autor. Pela primeira vez impressa em 1598, 
conta presentemente sete edições, o que constitui 
segura recomendação dos seus méritos. 

Em 1563, encontrando-se em Roma, Frei Pan- 
taleão foi escolhido para acompanhar à Terra 
Santa o Padre Frei Bonifácio de Araguza, que 
para ali seguia como superior de sessenta frades 
menores. Fez caminho por Trento, onde se reali- 
zava o célebre concílio quinhentista, e, tomando 
por Veneza e Chipre, dirigiu-se ao Oriente. Até 
que um dia chegou a 


«Belem, Cidede Santa, & patria do Profeta 


(Continua na página 9) 


A DACIVITADE. 


BELA RENA DEJDOIS 
AVEIRENSES DE ANTANHO 


Pelo DOUTOR anã 
| Mateus Gastanho de Figuelredo 
Aveirense. N. 1597; [1655 


onta a Escriptura 

( sagrada, que cami- 
nhaua ham leuita 

com sua molher da cidade 
de Belem para o Monte 
de Ephraim, & chegando 
ao Sol posto à cidade de 
Gabaa, não acharão nella 
quem quizesse darlhe pou- 
sada, & assi estauão pos- 
tos no meyo da rua: eis 
que appareceo hum velho, 
que vinha da lauoura, que 
supposto viuia nesta ci- 
dade, era natural do mon- 
te Ephraim: & sabendo 
deste Leuita, que era de 
sua Patria, & natureza, O 
agasalhou com sua mo- 
lher com toda a boa vôta- 
de. /.../ Leuou o velho 
estes Peregrinos a sua 
casa, & deu pasto aos ju- 
mentos, q trazião, & des- 
pois q lhe mãâdou lauar 
os pés os pos cósigo à 
mesa cô todo o amor, & 
charidade. Ah sentimento 
grande, que pode enterne- 
cer o mais duro coraçaô, 
que caminhando estes de 
Belem a Gabaa, achem 
nella hum natural, que os 
empare, & tire da rua: & 
que caminhando o sancto 
loseph com sua Esposa 
de Nazareth a Belem, onde 
tinhaô tantos naturais, & 
ascendentes, não achem 
hum, que se compadeça 
delles, nem que se rendes- 
se ao resplendor divino 
do soberano rosto, que 
poderia escurecer o mes- 
mo Sol. Afiligido o sancto 
Patriarcha com estas ma- 
goas, desenganado de 
amigos, & desprezado de 
parentes; buscou afiligido 
com penia, & ansia huma 


estalagem, & manifes- 
tando, & encarecendo a 
muita necessidade, que 
tinha de hum pobre canto, 
para repousar hãa deli- 
cada prenda, que trazia, 


que por ser prenhe vinha 


do rigor do caminho assás 
cançada : & por mais que 
porfiou o aiiligido Esposo, 
não achou entrada, nem 
lugar: & assim toy for- 
çado sahirse fora dos ma- 
ros de Belem, & bascar 
nas criaturas sem setido 
o agasalhado, que nos ho- 
mens de rezão lhe faltou. 


Chegando a hora ditosa 
de nacer no mando o 
Saluador, estando todas 
as creataras em o repou- 
So, & socego costumado, 
por ser passada a meia 
noyte de há Sabbado dan- 
dosse principio ditoso ao 
Domingo, resplandecia a 
Láa com nouos rayos de 
luz: mostrauadse mais 
claras as Estrellas, ser- 
uindo com sua claridade a 
este diuino mysterio. Co- 
nheceo a soberana Virgem 
Maria era chegado o tem- 
po do seu parto virginal; 
& levantando as mãos, & 
os olhos ao Ceo, offerecia 
ao Padre Eterno o bendi- 
tissimo iructo de suas 
entranhas sagradas: & 
sentindo em sua alma 
inneifaveis jubilos de con- 
tentamento, pario ao Sal- 
uador do mundo Deos fei- 
to Homem, ficando deste 
parto diuino Virgem paris- 
sima: o qual teue muito 
dilierente das outras mo- 
lheres, que se ellas tem 
filhos côm dores, esta so- 
berana Senhora milagro- 
samente teve sem ellas a 
hã Menino Deos de mara- 
uilhas. E não he de espan- 


tar (diz S. Bernardo) que 
nacesse sem dores da 
Mãy, o que nacia para 
tomar sobre sy todas nos- 
sas dores /.../ 


Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr, Vasco Branco 


x OS PRESÉPIOS x 


poética tradição que merece ser restaurada 


Um artigo de Arsénio Mota 


Sempre tenho defendido, quando se me oferece lugar, 
uma revisão da personalidade nacional. A Cultura— ou 
seja a arte, o língua, o folclore, tudo quanto pode infor- 
mar essa personalidade — tem sido objecto do meu cari- 
nhoso zelo. Acredito que um povo como o nosso, que 
uma História engrandece e individualiza no mundo, depois 
de nele se ter afirmado, jamais podia deixar malbaratar o 
que tem legitimamente de seu. Conservar a independência 
espiritual dessa personalidade, nela tornando permanentes 
Os seus caracteres específicos, é desígnio altamente meri= 
tório e patriótico, 

Se viesse agora ao caso, lembraria a íntima relação 
que existe entre uma personalidade nacional e a Cultura, 
para frizar — como fiz algures, em outro ensejo — que só 
uma nação com Cultura independente crescerá e terá 
continuidade histórica. Porque, na verdade, eu acredito 
que o futuro dos povos está na vivência das suas Culturas. 

Daqui, o patriotismo de toda a acção tendente a indi- 
vidualizar ou fixar quaisquer costumes ou usanças, muitas 
vezes insignificantes. O nosso património espiritual está 


nessas marcas vivas das saborosas tradições populares. 
E aí a fonte da Raço. Isto explica por si a importância 
(e até, também, a urgência) de manter a sua pureza e 
sinceridade. 

Muitos têm sido os esforços feitos últimamente por 
ini de nome, visando a purificar a nossa persona- 
idade. 


Creio dispensável enumerá-los. Todavia, há um 


(Continua na página 9) 
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Pela Câmara 
Municipal 
Sopa dos Pobres 


A Comissão Municipal de 
Assistência concedeu à «Sopa 
dos Pobres», instituição que 
socorre 430 necessitados, o sub- 
sídio ae 9.000800. 

No dia 23, pelas dez horas 
e meia, será distribuído a cada 
pobre um bodo constituído por: 
um pão, um quilo de açúcar, 
um quilo de arroz e um baca- 


lhau. 
Festas Escolares 


Na Escola Comercial 


6& No pretérito dia 20, rea- 
lizou-se, na Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, conforme 
se anunciara, a festa que todos 
os anos ali se costuma levar a 
efeito na presente quadra. 

Presidiu o Director, sr. Dr. 
Amadeu Cachim, e fez uma 
conferência sobre «O signifi- 
cado do Natal » o professor sr. 
Dr. João Marques Lopes. 

Em seguida, foram lidos vá- 
rios contos e recitados versos, 
da autoria dos alunos, alusivos 
à Natividade; e os estudantes 
do Ciclo Preparatório represen- 
taram dois autos do Natal, 

Procedeu-se à distribuição 
de prémios aos estudantes que, 
moral e intelectualmente, mais 
se distinguiram no ano lectivo 
transacto; e foram entregues 
donativos — produto duma 
subscrição dos alunos — a vá- 
rias instituições de beneficência 
da: cidade, e berços, confeccio- 
nados pelas alunas, a famílias 
necessitadas. O sr. Director 
impôs ainda insígnias a filiados 
da M. P, recentemente promo- 
vidos a Comandantes de Grupo 
e Chefes de quina. 

Durante a interessante festa 
fez-se ouvir o Orfeão Escolar. 

Encerrou a sessão, com ex- 
pressivas palavras, o sr. Dr. 
Cachim. 

O professor de Moral, Rev.º 
sr. Pe António de Oliveira, pro- 
jectou alguns filmes—documen- 
tários da sua autoria. 

Esteve, entretanto, patente 
ao público uma exposição de 
presépios e desenhos dos alu- 
nos sob temas do Natal. 


& Estarão expostas, desde 
amanhã às 10 horas até à pró- 
xima quarta-feira, trabalhos a 
lápis, nanquim e aguarela de 
quatro alunos daquele estabele- 
cimento de ensino. 


Na Escola da Vera-Cruz 


& Pelos 15 horas de quarta- 
feira última, realizou-se na Es- 
cola Feminina da Vera-Cruz 
uma enternecedora festa infantil, 
em que tomaram parte alunos 
das Escolas Feminina e Maseuli- 
na desta freguesia, com recita- 
tivos e um auto do Natal. 

A simpática iniciativa, em 
que cooperou o Revo sr. P.e 
António Martins, coadjutor da 
Vera-Cruz, deve-se às professo- 
ras sras D. Maria Luísa Dias, 
D. Maria Guilhermina Mieiro 
de Campos, D. Maria Manue- 
la Seiça Neves Barbado, D. 
Maria Celeste da Naia Regala, 
D. Maria Rosinda de Oliveira e 
D. Maria Georgina Sacramento 
“Marques. 


A CIDADE 


E: Tap dE Seade 
F [NESSE 


-—  25-12-54 


No final, foram distribuídos 
70 vestidos às alunas mais po- 
bres e fatos aos alunos mais 
necessitados da Escola Masculi- 
na, sendo ainda servido a to- 
dos os escolares — cerca de 
600 — uma excelente merenda. 


Homenagem ao 
Presidente da Câmara 


A Junta da Freguesia de 
Aradas, a que preside o sr. 
João Nunes da Rocha, cujo 
mandato termina no dia 31 
do corrente, deliberou pres- 
tar uma homenagem ao sr. 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, em reconhe- 
cimento dos benefícios dis- 
pensados aquela freguesia. 

A homenagem terá lugar 
amanhã e constará de uma 
sessão solene na sede da 
Junta, onde será descerrado 
o retrato do sr. Dr. Alvaro 
Sampaio. 


«Correio do Vouga» 


Com o último número, com- 
pletou vinte e quatro anos de 
existência o semanário local 
Correio do Vouga, órgão da 
Diocese de Aveiro. 

Fundado em 11 de Dezem- 
bro de 1930 pelo Dr. António 
Christo, por sugestão do fale- 
cido Bispo de Coimbra e Conde 
de Arganil D. Manuel Luís Coelho 
da Silva, o Correio do Vouga 


iniciou a sua publicação numa 
época difícil para a imprensa 
católica, sobretudo no nosso 
meio, 

Ao apresentor-lhe as nossas 
felicitações, extensivas a quan- 
tos nele de algum modo cola- 
boram, desejamos-lhe os me- 
lhores êxitos. 


Sorte grande 


Desta vez a «taluda » do 
Natal rondou as portas da nos- 
sa Redacção... 

Na sua acanhada e humilde 
oficina de vulcanizador, aqui a 
dois passos, trabalha honrada- 
mente o sr. Manuel Marques 
de Melo, pessoa simpática e 
querida de todos. 

Casado, com três filhinhos, 
vencendo com estorço as difi- 
culdades de todos os dias, 
não resistiu à tentação: — um 
quarto de bilhete, um número 
sonoramente contado e... 2.500 
contos! 

A sorte, tão caprichosa sem- 
pre, teve um lampejo de justiça 
— quem sabe se arrependida 
de tanta negaça feita... 

Mas o « Melo dos pneus », 
ali continua na sua estreita 
oficina, com o mesmo fato-ma- 
caco e a mesma popularidade, 
a trabalhar como se nada fosse 
com ele... 

Nem há lugar para inve- 
jas, pois toda a gente parece 
ter ficado feliz com a sua feli- 
cidade. 

Um abraço de parabéns. 


FRIO! FRIO! 


Caloríferos eléctricos e a petróleo 
hos melhores preços do mercado 


só na 


Casa das Utilidades 


avEIRO 


PÁGINA 2 


NO RESTAURANTE 


Reserve desde já a sua mesa pelo telefone 777 ou no 
Restaurante GALO D'OURO — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.os D. Natália Vilhena 
Barbosa de Magalhães e D. Natália da 
Silva Calmão; o nosso colaborador Dr. 
Mário Duarte; a menina Natália de Oli- 
veira Lemos, filha do nosso assinante sr. 
Abel Lemos, ausente em Cassequel, An- 
gola; e o menino Jorge Manuel de Al- 
meida d'Eça Soares. filho do sr. Dr. Ma- 
nuel Soares. 


Amanhã — O sr. Engenheiro João 
Manuel de Seiça Neves e o sr. António 
Guimarães. 


Dio 27 — As sr.9S D. Angelina de 
Vilhena Ribeiro, D. Júlia Camelo Ferreira, 
D. Otília Tavares Pericão Seixas, esposa 
do sr. Raúl Seixas e D. Júlia do Concei- 
ção Vilhena Ferreira; e os srs. Dr. Ur- 
bano Dias Dinis, Capitão António de 
Almeida e Jaime Ferreira da Silva Mar- 
tins. 


Em 28— Os srs. Dr. Américo da 
Silva Matos, Henrique Ramos e Fernando 
Joaquim da Rocha, ausente no Congo 
Belga; e os meninos Pedro José da Ro- 
cha Pereira Campos, filho do Sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior, gerente das Fá- 
bricas «Jerónimo Pereira Campos, Filhos» 
e Nelson Mónica Modesto, filho do sr. 
Ernesto de Freitas Modesto. 


Em 29 — As sr.9s D. Maria Isolina 
Dias Rodrigues Leitão, esposa do nosso 
colaborador sr. Dr. Umberto Leitão, D. 
Maria Cacilda dos Santos Silva e D. Ana 


Tem a honra de apresentar 


Domingo, 26 de Dezembro de 1954 


(às 15.15 e 21.15 horas) 


Cin e-Ceatro A história ardente e apaixonada de um 
AVENIDA = (dos mestres do teatro lírico — 


Telefone 343—- A VEIRO 


Momentos im- 
pressionantes 
dramatizam a 
vida passional 
— do artista — 


EM GRANDIOSO TECHNICOLOR 


UCCIN 


Uma existência romântica 
e boémia, de êxitos e insa- 
cessos, alegrias e pesares! 


Um espírito insatisfeito e 
ansioso de celebridade 


e de fortunal! 


A músicaje as mulheres 


marcaram-lhe o destino 


Dim filme de um pÁvel de Intensa sedução 
com AS VOZES DE: 


Benjomino Gigli, Atonietta Stella 
Rossana Cartieri, Gino Penne 


e Giulio Neri 


e os consagrados artistas: 
Marta Toren, Nadia Gray 


Mariam Bru 
Gabriele Ferzetti 


Os malores artistas nas mais célebres 


árias das famosas óperas: 


Bohême-Manon 


Tosca — Butterfly 


Grande noite de «Réveillon» 
GALO D'OURO 


AMBIENTE DISTINTO E CONFORTÁVEL 
CEIA À AMERICANA 


ORQUESTRA ALOMA 


de Vilhena Barbosa de Magalhães: e o 
sr. Duarte Augusto Duarte. 


Em 30—As sr.º: D. Maria Adozin- 
da Ferreira de Andrade Veiga, esposa 
do nosso colaborador sr. Virgílio Veiga, 
e D. Ana de Vilhena Barbosa de Ma- 
galhões; e os srs. Dr. Orlando de Oli- 
veira, engenheiro Cosimiro d'Almeida 
Azevedo Sacchetti, Severiano José 
Camelo Ferreiro, Artur Maia Ferreira 
Leite e José da Naia e Pinho, funcio- 
nário do Tribunal do Trabalho, e seu 
filho, o menino António Manuel, 


Em 31-—0s srs. Protessor Doutor 
José Maria de Vilhena Barbosa de 
Magalhães e Sargento Alberto Voz 
Pinto; e o menino Manuel Carlos, filho 
do sr. Dr, Orlando de Oliveira. 


NASCIMENTO 


No passado dia 14, deu à luz um 
menino, em Lisboa, a esposo do nosso 
assinante sr. Baltazar da Rocha Vilo- 
rinho, a quem foi dado o nome de 
João Manuel. 

Os nossos parabéns. 


DOENTE 


Na casa de saúde da Vera-Cruz, 
desta cidade, foi opereda com êxito a 
sra Dre D. Maria Ondina Leite Go- 
melas, professora do nosso Liceu. 

Desejomos-lhe rápidos melhoras. 


Declaração 


Tendo sido nomeada uma 
Comissão Administrativa 
para a Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, estranha 
aos acontecimentos que ori- 
ginaram a saída de alguns 
Médicos do Corpo Clínico do 
Hospital, esses mesmos Mé- 
dicos e os colegas que com 
êles se solidarizaram, abaixo 
assinados, resolvem aceitar o 
convite individual que lhes foi 
feito pela actual Comissão 
Administrativa, e vêm decla- 
rar, pata conhecimento do 
público, o seguinte: 

a) que tratarão no Pavi- 
lhão do Hospital de Aveiro 
todos os doentes que lhes 
manifestem êsse desejo: 

b) que esta atitude não 
vem em prejuizo do seu pro- 
blema de recuperação Hospi- 
talar, por que têm pugnado. 


Aveiro, 20 de Dezembro 
de 1954. 


Assinados : — hdérito Madei- 
ra, Alberto Nogueira de Lemos, Ar- 
mando Seabra, Armando Simões, 
Artur Moreira, Berta Espanha, 
Cândido Quininha, Ernesto Barros, 
Fernando Moreira Lopes, Fran- 
cisco Romão Machado, Gabriel de 
Faria, Horácio Briosa e Gala, Joa- 
quim Henriques, José Couceiro, 
José Vieira Resende, Manuel da 
Costa Candal, Manuel Soares, Ma- 
nuel Paulino Girão. 


SEE SSE e 
Agradecimento 


A família de Maria Rosa 
Farto com receio de ter 
cometido qualquer falta invo- 
luntária, vem, por este meio, 
agradecer muito reconhecida 
a todas as pessoas que se 
interessaram por ela durante 
a sua doença e âquelas que 
se dignaram acompanhar à 
última morada a querida fa- 
lecida. 


* NATAL MONLIV * 


apresenta * aus 


<K seus + culaborado- 


Tres + assinantes 


P * anunciantes, 


d cumprimentos x De 


= Boas-Feslas = 


C.* de Seguros ULTRAMARINA 


Cumprimento os seus estimados Segurados, 
Agentes e omigos do Distrito desejondo-lhes 
umas Festas muito felizes, 


Filial em Aveiro: 
Av, Dr, Lourenço Peixinho, 49 (Edifício próprio ) Telefone 560 


Manuel dos Santos Gamelas 


«OFICINAS GAMELAS» 


Cumprimenta todos os seus Ex.mos Clientes e 
amigos, desejondo-lhes muito Boas Festas 
e um Novo Ano mui próspero. 


A GERÊNCIA DAS 


“Fábricas Fleluia 


Cumprimenta os seus Exmos Clientes 


e Amigos, a todos desejando BOAS FESTAS. 


Tllfysses Pereira 


Cumprimento e deseja Boas Festas aos seus 
estimados Clientes e Amigos, 


TELEF. 66 AVEIRO 


CAMISARIA, MALHAS 
E ARTIGOS DE NOVIDADE 


A MADRILENA 


Cumprimenta e deseja BOAS FESTAS aos seus 
estimados Clientes e Amigos. 


R. Combatentes da G. Guerra, 24 — AVEIRO 


A Mercantil Aveirense, 
$ o L — "LIM di DA — 
Rua João Mendonça, 19 
AVEIRO PORTUGAL 
Desejo aos seus estimados Clientes 


e Amigos muito BOAS FESTAS. 


Agentes e distribuidores 
do Cimento Secil 


AVEIRO Tele 330 


Nário da Dilva Lourenço 


Cumprimenta os seus Ex.mes Clientes 
e Amigos, desejando-lhes um Natal 
Feliz é um Novo Ano próspero. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 350 


FOTOS DE ARTE 


“Henrique “Ramos 


Deseja BOAS FESTAS de NATAL e ANO NOVO 
aos seus Ex.mos Clientes. 


R. Direita, 29 — Telef. 127 AVEIRO 


A Gerência do 
árico Português do EM Hêntico 
Agência de Aveiro 


Cumprimenta os sous Ex."'OS cliontes 


e amigos « daseja-lhas Festas Felizes 


Restauvante Galo D' Ouro 


TRAVESSA DO MERCADO 


Deseja Boas Festos e alguram um próspero 
Ano Novo aos seus Exmos Clientes e Amigos. 


Rua dos Comb. da G. Guerra— AVEIRO 
PENSÃO IMPERIAL 


A EMPRESA DO 


Teatro Tveirense 


Cumprimenta os seus Ex.mos Frequentadores 
com votos de Boas Festas e Feliz Ano Novo. 


A Gerência das 


Joránimo Torero Campos, Filhos 


Cumprimenta e deseja BOAS FESTAS 
aos seus Exmos Clientes e Amigos. 


NATAL DE AVEIRO 


ATAL de Aveiro?! Fica 
mais na intimidade, 
da porta para dentro 

mk” de cada-habitação, do que 

se patenteia em exterioriza- 
ções. Só é comum, porque 

é geral. Mas, por exce- 

lência, toma o carácter da 

festa celular, de cada família em torno da sua 
mesa, na crisflanização dos «Lares» sob a égide 
do Menino Deus. Os pequenos agregados 

unem-se na quintessência da coesão afectiva, e, 

afinal, separados, irmanam-se todos nos mesmos 

pensamentos e sentimentos. uv 


O Natal de Aveiro, tirando a mancha alacre 
e rubra dos « Ramos » — que ocorrem paralela- 
mente com a celebração da Natividade de Jesus 
— carece de características dissemelhantes de 
quantos sem evidência em terra lusa se festejam. 
Assim é desde que logro consciência de mim e, 
ao que presumo, tal vinha sucedendo há lon- 
guíssimo trecho. Aliás, as tradiçõs valem sobre- 
tudo pelo que revestem de inalterabilidade. Mo- 
dificar, nestes casos, é deturpação ; instabilidade 
equivale a quebra de fervor; metamorfosear tra- 
duz-se em inconsequência. - 


Quando eu era menino, ingénuo ou oficiosa- 
mente crédulo, corria com “as: botas novas — 
novas, pela: dignidade da circunstância, e por 
serem as mais avantajadas, uma vez que ia em 
pleno crescimento — para. nelas receber, cá em 
baixo da chaminé, pela calada da noite, os brin- 
des do Menino Jesus. Às crianças de hoje: po- 
dem colher, na diminuida capacidade dos afiam- 
brados sapatos, agora em. uso “universal, a 
mesma dose de ilusões e alegrias. 


Quando eu era menino, e se aproximava o 
Natal, eu e os parceiros de brinquedos, inter- 
rompíamos, de quando em quando, por tentação 
irreprimível, os:jogos e às andanças, para mirar 
a montra da loja. do senhor Ricardo, pejada de 
gulodices. Fazia crescer água na boca a tenta- 
dora exposição das sobremesas para a noite 


«grande da: família: as avelãs mais anchas; as 


nozes impecávelmente sãs; as sápidas frutas 


Por EDUARDO CERQUEIRA —— 


cristalizadas; o genuino queijo flamengo; os fi- 
gos de «caixa », grados e seleccionados ; as túr- 
gidas passas de Málaga, autênticas, com certifi- 
cado de garantia conferido pelos garridos cromos, 
ostentando algum «diestro» ou alguma sevilhana, 
em castiço rigor de indumentária... Coisas raras 
então, vulgaríssimas hoje com o incremento ba- 
nalizador da industrialização. 


Quando eu era menino, a ceia da véspera 
de Natal exigia o bom bacalhau inglês — que 
ainda o dos-nossos armadores não tomara os 
prósperos caminhos de quase suprir as totais 
necessidades do mercado, nem na balança do 
comércio externo pesava a posta do «fiel amigo » 
com que nos regalava o paladar o velho aliado 


John Bull. 


Os bilharacos não mudaram ; as rabanadas, 
ao gosto regional, ou embebidas em vinho tra- 
gado de mel — segundo o rito culinário minhoto 
— continuam. inalterâvelmente obrigatórias. 
Vai-se perdendo o hábito do loto patriarcal, jo- 
gado a pinhões, para prolongar a noite até a 
hora da « missa do galo », quando adregava de 
a haver. Mas vieram os sucedâneos... e a 


“= noite de Natal perdura para a saudade e para 


a comunhão dos sentimentos familiares. 


A mesa da ceia é, nessa noite, a ara de um 
culto que não se extingue. Há um calor de 
maior aconchego na mesa e nos corações desbor- 
dantes de comunicabilidade fraterna. E nessa 
noite, o frio das ruas desertas é maís intenso, É 
o frio dos deserdados ou o dos que andam por 
caminhos erradios. 


O Natal de Aveiro, acrescentado o dissonante 
enxerto exótico da árvore nórdica, permanece a 
festa centrípeta, de congregação tenaz, que ex- 
prime a-plenitude das virtudes familiares. 


Fundamentalmente, e ainda que despido de 
qualquer traço identificador, “conserva-se como 
o mais enternecedor dia-do ano — sempre como 
uma recordação e um recomeço, um elo para 
ontem e para amanhã, um perpétuo nascer e 
um “inamovivel permanecer. Natal de Aveiro 
— o nosso Natal... 
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NATAL DO TRAPEZISTA 


Conto de VASCO BRANCO 


A's dez da manhã 


MAS este tipo é uma 
besta! Como pode 
ele afirmar tão categori- 
camente que é do cora- 
ção?! Que me posso fi- 
car dum instante para o 
outro!... Repouso e mui- 
to repouso. Um pelintra 
sem clientela e um bor- 
rachão emérito—é o que ele é, Sei lá se posso dar 
crédito ao que ele afirma! Bom, que estava envinha- 
do, não estava. Não tresandava a macieira e o seu 
colarinho ainda estava rigorosamente apertado, De 
resto, a sua voz era segura e convicta: «Meu caro 
Walter, tens que entrar sem demora —mas sem demora 
— em regime de descanso», Mas descansar como?! 
E o Pedro Miguel? — esse bruto do Pedro Miguel?! 
Sim, tenho a certeza de que aproveitaria logo a deixa 
para me riscar do cartaz, Riscar-me a mim, a atrac- 
ção máxima!, a Walter, o trapezista relâmpago!... 


Ão meio-dia 


ESTES lojistas têm uma habilidade assombrosa para 

sugestionarem os transeuntes! Vejam lá estas 
montras! Sempre é preciso ser-se artista para mo- 
delar um presépio todo em doce de ovos! E este 
tamanhão de Pai Natal todo em chocolate recheado! 
Mas que magnífico perú! Ora deixa lá ver... Já há 
um bom par de anos que não me bato com coisa 
semelhante. Ora bem. Tenho sessenta e dois—para 
o bruto do Pedro Miguel apenas cinquenta eum — e 
a Melita do ilusionista deixou-nos precisamente há 
vinte e dois, o que quer dizer que desde essa data 
deixei de me repimpar com as patuscadas dos Porte- 
las. Nunca a rapariga teve um amante mais mãos 
largas. E simpático, o tipo! Fumavya charutos que 
até deixavam o ar perfumado! Isto cada vez está 
pior. A frequência mais exigente e menos polida. 
E" bem certo que o raio do Cinema nos veio dar o 
golpe de misericórdia... Hoje só se fixam os nomes 
das estrelas e até se fazem colecções com os retra- 
tos dos artistas... 


A's duas horas da tarde 


BOLAS, que dor aguda! O doutor bem me avisou. 

Quase nem posso respirar! Sinto-me engasgado 
e a saliva colou-se-me à garganta. Mas eu estou a 
suar! Como pode ser isto?! Suar em Dezembro, 
precisamente a vinte e cinco de Dezembro! Se fosse 
em Agosto!... Bom, tenho que me sentar em qual- 
quer degrau. Já estou um pouco melhor, mesmo 
muito melhor. Mau, Agora sinto frio, um frio da- 
nado.: Claro que esta'samarra pouco “aquece, a cami- 


sola'é de fioco em camisa ficou-a enxugar na corda” 


do camarim. Já sei, preciso de comer alguma coisa. 

Vinte e sete tostões! Um caldo verde, uns ovos 
estrelados? Meio litro de vinho, um café? Ora veja- 
mos: Um caldo dois escudos, um moleque.cinco 
tostões, gorjeta... Bom, acabarei por beber opo 
de leite bem quente... 


A's três e meia da tarde 


À camisa está seca. O calção de malha com-qua- 

tro pontos aqui ao lado fica como novo, : Se ti- 
vesse «teepol» dava-lhe uma esfregadela até ficar 
rebrilhante. Ainda hei-de juntar para um «maillot» 
vermelho todo cravado de lantejoilas. Quando redo- 
piar, lá muito em cima, encherei tudo à minha volta 
de fulgurações. Que diabo! Esqueci-me de pôr os 
tapetes da pista na cabine de entrada, Se por aqui 
aparece o Pedro Miguel vai pregar comigo toda a 
tarde... Que quem quiser cobertores que os compre, 
que não está para sustentar pançudos, que isto é um 
abuso... 

Bom, já que estão aqui vou descansar um pouco. 
Esta opressão não me deixa, Parece que me colo- 
caram um peso de quinhentos quilos em cima do 
peito. De resto, talvez que eu esteja sugestionado. 


O propristário dos Armazéns Veneza 
Aionso Miguel de Figueiredo 


Cumprimenta e desejo Boas Festas 
aos seus estimados Clientes e Amigos. 


Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nível de S. Bernardo) Telf. 206 


Francisco Piçarra & C.º L.iº 


Cumprimentam os seus Exmos Clientes e Amigos, 


a todos desejando BOAS FESTAS. 
R. do Comandante Rocha e Cunha — AVEIRO 


TAS seis: 


Aquele estupor do bota-pensos conseguiu assustar-me, 
assustar-me a mim, o maior trapezista do mundo!... 


A's quatro horas du tarde, sonhando 


RUIDO, música imprecisa, movimento, rodopio ver- 
tiginoso. O circo foge da terra com velocidade 
impossível e afasta-se da própria galaxia. O globo 
rugoso alisou pela distância e agora é um mísero e 
pretencioso átomo rodando indecisamente, As estre- 
las deixam riscas pálidas e o espaço está saturado de 
cheiro a perú. O Pedro Miguel come, sofregamente, 
os tapetes de pista. O doutor toma banho em ma- 
cieira, a Melita desfia pérolas para dentro das gar- 
gantas dos Portelas, que asfixiam. Os perús, assom- 
brosamente bem assados, batem palmas; e o Pai Natal 
baloiça-se, sorridente, no trapézio voador. O xilofo- 
nista grita imprecações, porque a assistência lhe 
queima as teclas para aquecer as mãos. Os músicos 
tocam o «swing» frenético de fim de número e comem 
os instrumentos que são de chocolate recheado e de 
doce de ovos, O ilusionista retira um elefante da 
cova do seu dente careado, E o Walter?—on maior 
trapezista do mundo? Ah!, a esse construiram-lhe 
a ponte de Brooklyn em cima do peito e não se pode 
mexer. Por isso está tão opresso... 
Nevoeiro cerrado, fumo, luz branda, música, 
ruído e movimento, claridade intensa e rodopio ver- 
tiginoso... Bolas, acordei!... 


A's cinco horas 


ARDE de circo para a miudagem! Pouca crian- 
çada, a deste Natal! Dir-se-ía que já não há 
crianças nesta terra de Cristo!, ou então tudo ama- 
durece precocemente. Pode ser que prefiram ir ao 
cinema, As nossas bancadas são desconfortáveis e 
o pano roto deixa entrar a água quando chove. Os 
músicos desafinam e as farpelas dos artistas são pui- 
das e sem jeito. 

Agora o Zeca faz-tudo mete-se com aquele loi- 
rito de sobretudo xadrês. O tamanho das suas boti- 
farras e as suas calças desmesiradamente largas 
tornam-no tristemente ridículo: A petizada ri, ri 
ainda sinceramente. Hoje o circo é deles,,, 


A's cinco horas e meia E 


' é. dd di ad 

HEGOU a minha vez. O bruto do Pedro Miguel 
já me veio avisar. Todos os anos espero ansioso 

por esta tarde de Natal, pelo público adorável desta 
tarde. Hoje o trapézio será colocado o mais alto 
possível. Quero que todos vejam bem o inimitável 
Walter. Se eu tivesse um emáillot» com lantejoilas, 
a sua fulgência reflectir-se-fa nos olhos espantados 
dos catraios. Coitados! Costumam gritar sempre, 
aflitivamente, quando me lanço no espaço e depois 


me prendo pelas: pontas dos pés, São adoráveis de 


sinceridade, estas crianças! Por que não havemos 
de ser toda a vida crianças?!... 


menos vinte 


sr pequeno ruído pode produ- 
ta”. Sim, silêncio e espec. 
ma rotação veloz. Cá em 


po 


assados, ; 
cima. Sim, silênçi A 

Novamente a dor. Parece que fiz mal em não 
acreditar no doutor, uma boa alma que nem sequer 
nos leva dinheiro. Afinal acho que sempre tinha 
razão: Sinto-me tonto, a saliva colada à garganta e 
o peito imensamente opresso. Mas não, não desisto. 
Jamais estragaria a tarde ao meu público, a este meu 
público adorável... 


A's seis horas menos dez 
LM grito angustioso, seguido de muitos outros gri- 
tos. Uma «sereia» de ambulância. Bancadas 


frias e ao abandono, projectores sem luz, noite 
profunda ... 


Boas Festas e um Ano Novo TFalis, deseja a 


Poja das Teias 


aos seus Eros Oliantes a Ámigos 
Rua de José Estêvão — AVEIRO Telef. 454 


SAPATARIA LEITÃO 


Deseja aos seus Exmos Clientes um Natal 
Feliz e um Novo Ano repleto de venturas. 


; Rua Eça de Queirós — Telef. 308 AVEIRO 


Casa do Café pr nem 
Manuel Pais & Irmãos, L.º” 


Cumprimento todos os seus estimados Clientes 
e Amigos, desejando BOAS FESTAS. 


Rua do Gravito, 111 AVEIRO — Telef. 204 


VAUXHALL — OPEL — CHEVROLET — BEDFORD 


STAND JUSTINO da Gerência do 
Eng.º Francisco Soares Pinheiro 


Cumprimenta os seus Ex.m's Clientes e Amigos, 
a todos desejando Boas Festas. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 150-A Telef. 593 


Rádio Electro Reparadora 
DER Ircílio Eselho 


Cumprimenta e deseja Boas'Festas cos seus 
Exmos Clientes e Amigos. 


Rua Combatentes da Grande Guerra, 68 — Telef. 333 — AVEIRO 


acticínias de Á veiro, L da 


Fabricantes e distribuidores dos produtos lácteos 
sms PougacSul 


Cumprimenta e deseja Boas Festas e um Novo Ano 
cheio de prusperidades aus seus clientes e amigos 


Fábrica e Sede — Estrada de Ílhavo Telef, 244 — AVEIRO 


FOTOGRAFIA 


João “Ramos 


Cumprimento e desejo BOAS FESTAS 
aos seus Ex.mos Clientes e Amigos. 


Rua de Coimbra — AVEIRO Telef, 268 


CALÇADO PARA HOMEM 
SENHORA E CRIANÇA 


Sapataria Justiça 


Deseja Boas Festas e um Novo Ano próspero 
aos seus Ex,mos Clientes. 


R. Combatentes da G. Guerra, 21—Telef. 310— AVEIRO 


LANIFÍCIOS 
Casa Xabregas 


Desejo um Natal Feliz e um Novo Ano 
próspero aos seus Ex.mos Clientes. 


ES UNIEIO 


Curivesaria Mourisca 
oE VERDE & SIMÕES 


Cumprimentam os seus Ex.mos Clientes com 
votos de um FELIZ NATAL e ANO NOVO, 


13 — R. de Viana do Castelo — 14 AVEIRO 


Litoral X Litoral X Litoral 


Andava o mundo envolto em som-” 
bras... Porque os fogos do mundo 
rddara) ua eram soberba e vaidade, eram tira- 


nia € opressão — lumes que mal 


ardiam e logo se apagavam em 


cinzas... 


E acendeu-se em Belém uma chama nova... 
Nasceu em Belém um Menino que era fogo a castigar 
soberbas e vaidades, tiranias e opressões — um Menino 


que era luz à dissipar todas as sombras do mundo... 


Tremeram os Césares, só porque o Menino nas- 
ceu... É que o Menino nasceu para ser o látego de 
todos os Césares e o Rei de todos os oprimidos... Mas 
porque o Menino nasceu, as vozes puras do mando 
subiram dos lodos do mundo a misturar-se com as 


vozes puras dos céus... 


Acendeu-se em Belém uma chama nova... E pelo 
mundo reboou um cântico novo, num coro sublime de 


redenção : 


Glória qa Deus nas Alinras... 


e Paz na Terra aos fomens de Boa-Vontade 


= o novo cântico dura 
há vinte séculos; ce a nova 
chama arde há vinte sé- 


culos... Mas no mundo 


ainda nem todos os cora- 
ções de fera se transior- 
maram em corações de pomba... Nem todos-os ouvidos 
ouviram o cântico novo, nem todos os olhos olharam a 


chama nova... 


Nasceu em Belém um Menino para a redenção dos 
homens — e os homens cracificaram-no... Acendeu-se em 
Belém uma chama nova para iluminar os caminhos dos 


homens — e os homens procuram apagá-la... 


-..E continuam a acender-se no mundo os fogos 
da soberba e da vaidade, da tirania e da opressão — até 
que as feras se amansem em pombas e todo o mando 


cante o cântico novo, num coro sublime de redenção... 


Natal X Natal MXM Uatal 
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SERVIÇO DA REPÚBLICA 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 


EDITAL. 


Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da Câmara Municipal de Aveiro: 


Faço saber, nos termos e para os efeitos do art. 10.º da Lei n.º 2.015, de 28 de Maio de 1946, que as 
operações do recenseamento dos eleitores do PRESIDENTE DA REPÚBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL, para o 
ano de 1955, terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março próximos futuros, podendo inscrever-so: 


1.º — Os cidadãos portugueses do sexo mascalino, maiores 
ou emancipados, que saibam ler e escrever portaguês; 


2.º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
ou emancipados, que, embora não saibam ler ou escrever, pa- 
guem ao Estado e corpos administrativos quantia não inferior a 
100800, por algum ou alguns dos seguintes impostos: Contri- 
buição predial, contribuição industrial, imposto profissional e 
imposto sobre aplicação de capitais; 

3.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, com as seguintes habilitações mínimas : 


a) — Curso geral dos liceus; 

b) — Curso do magistério primário; 

c) — Curso das escolas de Belas Artes; 

d) — Cursos do Conservatório Nacional ou do Conserva- 
tório de Música do Porto; 

e) — Cursos dos Institutos Comerciais e Industriais. 


4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores 
ou emancipados, que, sendo chefes de família, estejam nas 
demais condições fixadas nos n.º 1.º ou 2.º; 


5.º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo 
casados, saibam ler e escrever português e paguem de contri- 
buição predial, por bens próprios ou comuns, quantia não 
inferior a 200800; 


Para os efeitos do disposto no n.º 4.º, consideram-se chefes 
de família as mulheres viúvas, divorciadas judicialmente, sepa- 
radas de pessoas e bens ou solteiras, que vivam inteiramente 
sobre si. 


A prova de saber ler e escrever, faz-se: 


a) — Pela exibição de diploma de exame público, feita perante 
comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia; 

b) — Por requerimento escrito e assinado pelo próprio pe- 
rante a comissão relerida na alínea a), desde que no mesmo 
requerimento assim seja atestado, com a autenticação por meio 
de selo branco ou tinta de óleo da Junta de Freguesia ; 

4) — Pela respectiva declaração nos mapas enviados pelas 
Repartições ou serviços a que se refere o art. 14.º, da citada lei. 


A prova do pagamento referido nos n.º 2.º e 5.º, faz-se: 


a) — Pela exibição perante a comissão de freguesia, dos 
conhecimentos respectivos cujos números ficarão anotados no 
verbete ou processo individual do eleitor; 

b) — Pela inclusão no mapa enviado pelo cheie da Seeção 
de Finanças. 


Ao marido se levarão em conta os impostos correspon- 
dentes aos bens da mulher, posto que entre eles não haja 
comunhão de bens e aos pais os impostos correspondentes 
aos bens dos filhos menores a sea cargo. 


A prova das habilitações referidas no n.º 3.º, faz-se: 


Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou páblica- 
-iorma respectiva, perante a comissão a que se refere a alí- 


nea a), ou pela declaração respectiva nos mapas enviados pelas 
repartições ou serviços mencionados no art. 14.º da citada lei. 


Não podem ser eleitores: 


1.º — Os que não estejam no goso dos seus direitos civis 
e políticos ; 


2º — Os interditos por sentença com trânsito em julgado 
e os notoriamente reconhecidos como dementes, embora não 
estejam interditos por sentença; 


3.º — Os falidos ou insolventes, enquanto não forem” rea- 
bilitados ; 


4º — Os pronunciados detinitivamente e os que tiverem 
sido condenados criminalmente por sentença com trânsito em 
julgado enquanto não houver sido expiada a respectiva pena 
e ainda que gozem de liberdade condicional; 


5.º — Os indigentes e, especialmente, os que estejam inter- 
nados em asilos de beneticência ; 


6.º — Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa 
por naturalização ou casamento, há menos de cinco anos; 


7º-—Os que proiessam ideias contrárias à existência de 
Portugal como estado independente e à disciplina social; 


8.º — Os que notôriamente careçam de idoneidade moral. 


Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer 
a sua inscrição no recenseamento ao presidente da comissão 
recenseadora, por intermédio das comissões de freguesia, e 
deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento, filia- 
ção, estado, profissão, habilitações literárias e morada. 


Todo o processo eleitoral, incluindo os recursos inter- 
postos nos tribunais administrativos e os reconhecimentos 
notariais, é isento de imposto do selo ou quaisquer taxas, 
salvo a taxa cobrada pelas certidões do recenseamento, nos 
termos do disposto no art. 24º da mencionada lei. 


NOTA: Os mapas do pessoal com direito a voto a enviar 
aos funcionários recenseadores, até o último dia de Feve- 
reiro, pelas Repartições Públicas, nos termos do número 1.º 
do art. 14º da lei 2015 acima citada, apenas devem incluir 
os cidadãos que têm a.capacidade eleitoral referida nos' 
nº Je3do art. 1.º da mesma lei. 


O recenseamento dos cidadãos com responsabilidades 
de CHEFES DE FAMÍLIA é presentemente regulado pelo 
Código Administrativo vigente, pelo que as mesmas Reparti- 
ções Públicas devem incluir os funcionários nessas condições 
em mapas diferentes e enviar aos administradores dos bairros 
até 15 de Fevereiro próximo futuro (art. 214.º do mesmo código). 


Para constar se publica o presente e outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares do estilo 


e publicados em 2 jornais deste concelho. 


Aveiro, 20 de Dezembro de 1954. 


O CHEFE DA SECRETARIA, 


Dário da cilva Ladeira 


—— Litoraj -u-n-s 


à DALALAIHI 


CAFÉ — CONFEITARIA 
PASTELARIA 


AVEIRO 


Boia (Q Irmão, L.' 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 


Cais do Paraíso Telets. ( Resid 466 AVEIRO 


Dr. Luis Eduardo Ramos 


Ex-Médico da Estância Sanatorial do Caramulo 
Médico do Instituto de Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 
s Vacinação pelo B. (. 6. — Doenças Pulmonares 
RAIOS X 


Consultas todos os dias—excepto às segundas»leiras—das 10 às 12 h. e das 15 à8 19h. 
Ros sábados : das 10 às 12 h. e das 14 às 16.80 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º 
Por cima do Banco Português do Atlântico 


TELEFONE 298 AVEIRO 


Consultório 


Chegaram... 
Às lâmpadas de | vela 


NATAL!!! 


inquedos de cordo. Brirquedos de plástico 
rinquedos de medeiro. 


GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 


só na 
Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 — AVEIRO 


VENDE 


Rádio Electro Reparadora 
R. Direita, 88— AVEIRO 


Os preferidos por todo o 
Mundo pela alta qualidade 
dos seus materiais, do seu 

fabrico e do seu perfeito 


Eeloras Vitória iris 


Estores Vitória, Lda 
FÁBRICA: 
RUA D. AFONSO HENRIQUES — TELEF. 270 
Corim — ERMEZINDE 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, R.L, 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MO AGENS Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
VETO 


Chocolates, drops e rebuçados. 


DROGARIA CENTRAL 


== DE 


Martins, Machado & Bill 


=SLIMITADA=== 
ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 


Especialidades farmacêuticas— 
Produtos químicos — Acessórios 
de farmácia — Plantas medicinais, 
perfumarias, Pastas dentríficas. 
Sabonetes. Artigos para escritó- 
rio — Bijouterias — Artigos de me- 
nage — Plásticos — Bronzes — For- 
jados — Grande sortido em artigos 
para o Natal — Brinquedos e suas 
últimas novidades. 
Avenida Dr. L. Peixinho, 110-112 
TELEF. 495 — APART. 47 
Teleg. DROGARIA CENTRAL 


AVEIRO 


FORD — modêlo A 


Em muito bom estado, 
VENDE 
Santos & Gamelas, Lda 
R. Eng.º Silvério Pereira da 
Silva, 10 — Telef. 456 
AVEIRO 
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Anuncia o sua grande variedade de especialidades para o NATAL e ANO NOVO, destacando-se entre 
elas o afamado Bolo Rei PAUPÉRIO (com brindes), exclusivo desta casa. «Pão de ló de Ovar, e 


«Margarida». Pastéis variados de conhecidas procedências. Frutas secas, doces e cristalizadas. Fiambres, mur- 


tadela, salame, paio e seus derivados. Fantasias próprias em chocolate para os sapatinhos dos « bébés » . 


Vinhos do Porto, Espumantes e Licores. 


Fábricas Aleluia 


AZULEJOS 


LOUÇAS 
AMELRO 


Electro- Água 


ALUGA-SE 


Em Aradas, a 2 Kms. de 
Aveiro, uma óptima moradia 
com todas as comodidades: 
água corrente quente e fria, 
fogões de sala, garagem para 
dois automóveis, lindo jardim 
e pequeno quintal com muitas 
árvores de fruto, etc. 


Tratar no Arcada Hotel — Telef. 78 


UI 


R ” d . 

adios ..: 

«Schaub», «Luxor», «Siera», 
«Lorenz» e «Erres» 

36 na 


hos melhores preços 
Casa das Utilidades 


alia o 


Secretaria Judicial 
Comarca de fveiro 


. 
Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se faz pú- 
blico que por sentença de 
16 do corrente mês, foram 
declarados em estado de 
insolvência Irene de Jesus 
Oliveira e seu marido Celes- 
tino do Carmo Mocreia, mo- 
radores no lugar do Princípio 
da Chave, da Gafanha da 
Nazaré, desta comarca, tendo 
sido fixado em 15 dias o 
prazo para a reclamação de 
créditos e nomeado adminis- 
trador da massa falida Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, casa- 
do, empregado bancário no 
Banco Regional de Aveiro. 

Aveiro, 16 de Dezembro 
de 1954. 

O Chefe da 2º Secção, 

Adolfo Matias 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Luís de Almeida 


ELECTRICIDADE E CANALIZAÇÃO DE ÁGUAS 


Fogões e ferros eléctricos para: brunir — Frigoríficos ASTRAL 


Irradiadores — Cilindros — Chuveiros 


Preços módicos Ea 


Rua Almirante Gândido dos Reis, I7-A / AVEIRO / Telef. 315 (p. f.) 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 
o assombro da técnica alema 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


Manuel Duarte Foprojra 


Carpintaria mecânica 


o EA Ss 


Construtor civil 
1] 
Telefone 68 (ILHAVO) 


BONSUCESSO — AVEIRO 


Nas principais 


L E I L (6) E s PA Pai do País 


Mobliário, adornos e utilidades; partes e totais de Recheios 
de casas particulares, estabelecimentos comerciais, 
fábricas, oficinas, Eiiaude ns etc, 


Máquinas de costura, Antiguidades, Pianos e muitos 
artigos de impossível descriminação 


SEDE A LIQUIDATUDO, LDA 


hv. da Liberdade, 144-2.º — Telef. 31464-26701 — LISBOA 
LEILÕES EM AVEIRO 
Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 20 (Junto à Avenida) 


ANTIGUIDADES 
DECORAÇÕES 


Sebastião Amaval 


AVEIRO 


TELEF. 625 
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A DAGCIVICADE 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) 


David, aonde teve por bem nascer o Salvador do 
mundo, Christo Jesu, Deos verdadeyro, da Virgê 
Maria N. Senhora, Filho Unigenito do Padre 
Eterno, lume do lume, Deos verdadeyro de Deos 
verdadeyro, paô suavissimo de toda consola- 
çaõ...». 


Há que abandonar a sugestiva e primorosa 
descrição da cidade, dos habitantes dela e dos 
seus costumes, para nos determos no capítulo que 
se intitula Do logar aonde nafceo notfo Senhor Jetu 
Chrifto, & do fanto Prefepio aonde foy reclinado — 
capítulo que Frei Pantaleão de Aveiro inicia com 
palavras admiráveis de profunda humildade e con- 
tinua em períodos cheios de interesse, de rara sin- 
geleza e encanto: 


«...Chegamos à porta do Santo Presepio, a 
qual aberta vemos defronte o lugar milhares de 
vezes santissimo, onde teve por bem nascer o Ver- 
bo Divino encarnado, & Salvador do mundo, 
Christo lesu nosso Deos, & Senhor verdadeyro 
com cuja vista toda a alma que alli chega começa 
de sentir a suavidade do lugar sagrado, & bendito. 
Alli parece que de continuo se vem visoens dos 
Anjos com os olhos corporaes: & se sentem suas 
melodias, & canticos Angelicaes. Alli se vos fi- 
gura verdes claramente Deos humanado, & nas- 
cido estar em o Presepio posto, & reclinado, os 
Pastores, & Magos, adorando: a Virgem dloriosa, 
& o Santo Joseph -seu Esposo, aquelles taô altos 
mysterios comtemplando. He de tanta magestade 
& devoção a cappella do Santo Presepio, que sem 
duvida para mim tenho, não haver Christão no 
mundo, por muyto mão, e pessimo que seja, que 
entrando alli com algia consideração da santida- 
de daquelle santissimo lugar, não se arrependa, 
& tenha dôr intima, & contrição de seus pecca- 
dos, tornando muyto atraz do que antes era, & no 
amor de Deos achando-se muyto mais adiante do 
que cuydava». 


Segue-se no Itinerario — que um velho cronis- 
ta dizia, com verdade, ser obra «muito louvada 
dos escritores domésticos e estranhos » — um capí- 
tulo extremamente curioso : Da procissaô que cada 
noyte se faz ao santo Presepio, & como se celebra 
a festa do Nascimento, 

Não sem grande mágoa, abstemo-nos de trans- 
crever a interessantissima exposição dos ritos e 


PELA RENA DE DOIS 
AVEIRENSES DE ANTANHO 


cerimónias com que em Belém se comemorava o 
Natal do Redentor — festa solene a que, em certo 
ano, Frei Pantaleão devotamente assistiu : 


« Tanto q as nações de Christãos acabaô seus 
Officios Divinos, entraô os Frades ás Matinas, 
as quaes se cantão com muita alegria; cô todo 
canto de Orgão, como se fosse em qualquer Ci- 
dade destas nossas partes, & acabadas começaô 
a Missa, a qual diz o Padre Guardião...... &a 
noite daquella santa solemnidade ditas Matinas, 
o melhor q pude, me fuy ao fanto Presepio, & 
estive encostado a elle toda a Missa, naô com 
pouco contentamento de minha alma, vendo-me 
em tal tempo, & tal noyte, naquelle santissimo 
lugar. E mandoume o Padre Bonifacio perguntar 
se me atrevia a celebrar, querendome dar aquel- 
le favor, ainda que havia na casa, & companhia 
outros mais velhos, & de mais merecimentos, 
Aceytey a merce offerecida, & em quãto disseraô 
as Laudes, disse Missa com grande alegria minha, 
offerecendo-a a meu Deos, & Senhor pelo bê 
cômum deste Reyno: o qual eu veja cô tantos 
bês, como lhe eu desejo... ». 


Com estes votos se despede O virtuoso Frei 
Pantaleão de Aveiro dos seus leitores do Litoral... 


». + 
é 


Não é tão grande a penúria de informações 
sobre o Doutor Padre Mateus Castanho de Figuei- 
redo, embora muito haja a corrigir no que acerca 
dele corre impresso. De uma vasta e sólida cul- 
tura teológica e humanística, o que se conhece das 
suas virtudes e talentos justifica plenamente a ins- 
crição do seu nome no carilogo dos aveirenses 
notáveis da primeira metade do século XVII, 

São do seu livro Os sete mysterios do Patriar- 
cha S. loseph, penosos, e gozosos, obra publicada 
em 1689 e hoje muito rara, as passageris que para 
a primeira página deste número se trasladam. 

Pena é que não possamos reproduzir todo o 
tratado Do Sanctissimo Nacimento de Chriito, em 
cinco capítulos de feliz urdidura e muitas vezes 
de grande brilho, admiráveis peta abundância e 
propriedade das citações e mais ainda pela inteli- 
gência e sagacidade dos comentários, 


A.C. 


( Continuação da 1.º página ) 


Ideias & Factos 


Convocação 


Convidam-se todos os 
credores de Amaro Branqui- 
nho a comparecerem no es- 
critório do advogado Dr. 


PROGRAMA DA SEMANA: 


Hoje, às 15.30 e 21.15 horas 


Ver, Gostar e Amar 


Encantadora comédia musical da «METRO» 
em magnífico TECNICOLOR 


TARDE INFANTIL 


com WILLY VILAS e a sua «troupe» 


às 2115 horas — Domingo de Agosto 


Excelente produção italiana, com 
ANNA BALDINI e VERA CARMI 


MOMENTO DE 


Domingo, 26 
às 15.30 horas 


Terça-feira, 28 
às 21,15 horas 


OM TuAmMmumo 


Super produção de Arthur Rank com o novo par romântico 


DIRK BOGARD e MAI ZETTERLINS 


ascourr>MADALENA 


Manuel das Neves — Praça 
14 de Julho —no dia 8 de 
Janeiro próximo, pelas 10 
horas, a fim de se tratar de 
assuntos relacionados com a 
liquidação dos respectivos 
créditos, para o que o refe- 
rido advogado tem os neces- 
sários poderes. 


A CASA PIÇARRA 


que me atrevo neste momento a lembrar aqui, sem receio 
de meter foice em seara alheia, pois é questão já muito 
debatida e de flagrante oportunidade. 

Refiro-me ao Pai Natal, à Árvore de Natal e aos 
Presépios. 

Todos os anos esta questão revive. À chegado dos 
frios de Dezembro é sabido e certo que nos perguntamos: 
— que vai ser adoptado desta vez, em definitivo? 

Ainda este ano, parece, não traz consigo a pedida 
resposta. Grande número de pessoas continuarão fiéis a 
uma tradição importada, não portuguesa, surdas aos esfor- 
ços morigeradores de meia dúzia, Veremos, por isso, 
ainda algumas vitrinas comerciais expondo a alegoria 
estranha, algumas publicações recordando-a, em gravuras 
e em palavras, e até casas com lareira se lhe franquearão 
para gáudio da criançada. E a criançada, recebendo na 
memorável noite de consooda o brinde que crê, ingênua- 
mente, ter sido dado pelo Pai Natal (e não seria mais 
bonito, em vez disto, depositar o presente no infantil sapato 
que espera sob a chaminé?) recebendo o brinquedo com 
esse ritual estrangeiro, gravará para o futuro esta talsa 
tradição dos nossos dias. 

Porque não acabamos de vez com este estrangeirismo? 

Devemos postergar a Arvore e o Pai Natal, com as 
suas barbas, o seu saco, o seu trenó tirado por duas pare- 
lhas de renas (tudo de tão longínquas proveniências!), 
deixando-os para os países nórdicos, donde vieram sem 
licença de importação. Os Presépios falam mais à nossa 
sensibilidade de latinos e ocidentais. Os Presépios são 
mais nossos e têm mais poesia. 


PERDEU-SE 


Aliança de ouro com a 
seguinte gravação: Alice, 
11-7-1958. 

Gratifica-se quem a entre- 
gar na 


Rua Clube dos Galitos, 21 — AVEIRO 


ÁRVORES DE NATAL! 


Embeleze a sua Árvore com 
uma série de 12 ou 6 lâm- 


padas de fantasia italiana 
EXCLUSIVO DA 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


tem o prazer de comunicar aos seus estimados clientes e a todas 
as pessoas que a têm honrado com a sua preferência, 
que inaugurou as novas ampliações: do 
seu stand de vendas, sito na 


Avenida do Doutor Lourenço Peixinho, 65-6RA 


esperando dever-lhes o favor de reservarem as suas compras de: 


Arsénio Mota 


Artigos eléctricos para comércio e indústria 
Artigos eléctricos para usos domésticos 


Camions de aluguer — Transportes para todo o país Vasso U [a ria Aveirense 
Irnsportes Vengaa, Lda |» — 


e demais artigos da sua especialidade, pelo que antecipa 


Quintino, Silva & Melo : 
os seus agradecimentos. 


Fábrica de vas-souras e escovas de 
piassaba, malas e artigos de viagem, etc. 


Resolveu esta firma conceder desde a sua abertura até final de Janeiro do 
próximo ano, descontos especiais sôbre os preços de fábrica, 
os quais nunca serão inferiores a 15º/,. 


( Ex-Transportes Retinto ) 

Cumprimentom os seus Ex.mos 
Clientes e Amigos, desejando-lhes 
Boas Festas, 


Cumprimento os seus Ex.mes 
Clientes, desejondo-lhes Boas 
Festas. E 


Além destes descontos, por compras do valor igual ou superior a Esc. 500$00 
receberão os clientes uma senha de bónus de 10%, sobre o custo líquido 
das mesmas, para ser utilizada noutras compras posteriores, 


TOSA AGR OS o O R. Cons. Luls de Magalhães, 44 
roi + AN ER (Antiga Rua Bento de Moura ) 
Teletones-Dia 476 e 620-Noite 476 


Apartado 12 THE (peer  AVEIRO-Portugal So 


25-12-54 
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DESPORTOS 


Bilhete podtal 


DESPORTISTAS : 


pes e grandes, pobres, remediados ou ricos, todos, 
nesta hora, vivemos, mais ou menos, a euforia própria de 

uma das quadras do ano mais radicada e grata aos nos- 
sos corações. E' que tudo, neste período, por força de um sen- 
timento renovado, é mais belo, mais sublime. Aprimora-se 
a fraternidade; duplica o espírito de indulgência; brilham os 
fulgores da caridade ; esquecem-se ofensas; estreitam-se re- 
lações e amizades ; fortalece-se a ânsia de confraternização. 
Em suma: os seres humanos unem-se, estimam-se, respei- 
tam-se, dignificam-se, elevam-se. Quem dera que a vida 
em sociedade fosse sempre assim ! 


Desportistas : 


Estamos precisamente no dia de Natal, com toda a Fa- 
E' o anunciar de mais um Ano prestes a 
despedir-se, para logo outro começar. Integrada no todo 
que é a Família Portuguesa, está outra família — a « Famí- 
lia Desportiva » — que desejamos ver igualmente unida por 
laços de boa amizade, estima, camaradagem e respeito. 
Joeirem o passado & iniciem uma nova vida, em que se le- 
vantem o prestígio do desporto, à dignidade humana e as 
virtudes inerentes a uma sociedade sã de corpo e alma. 
Eis, caros desportistas, os votos que formulamos neste 


mília em Festa. 


dia. 


FUTEBOL 


Campeonato 
Nacional da 
W Divisão 


Os clubas aveirenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Desta feita, nenhum dos repre- 
sentantes aveirenses perdeu. A” 
Sanjoanense ficou a pertencer a 
melhor proeza, êxito que ninguém 
talvez esperasse. De facto, vencer 
em Viseu, não é cometimento vul- 
gar e ao alcance de qualquer, E 
é de assinalar, ainda, a forma con- 
vincente como o alcançou (3-0). 
O Académico, decerto, esteve em 
mau dia, o que sucede a qualquer 
equipa. 

A Oliveirense, pela qual ali- 
nhou um segundo reforço — Aní- 
bal, ex-Famalicão — venceu o Pe- 
niche com inteiro merecimento 
(2-0). Mais do que possa inferir- 
-se do resultado, os unionistas de 
Azeméis exerceram nítida superio- 
ridade, a fazer crêr que o grupo 
ainda pode recuperar muito do 
perdido. 

Em Espinho, o grupo da terra 
esteve à beira de ser surpreendido, 
Em parte, ainda assim aconteceu, 
porgue os cálculos normais davam 
os espinhenses como vencedores 
e, afinal, tiveram de contentar-se 
com um empate (3-3), O Vianen- 
se chegou a usufruir a vantagem 
de dois golos (3-1), mas veio a ce- 
der ante uma ofensiva decidida e 
forte, que repôs as coisas num pé 
mais justo. 

Na tabela da classificação ge- 
ral, a Sanjoanense deu um grande 
salto, passendo de 11.º para 7.º. O 
Espinho e a Oliveirense mantêm 
as anteriores posições. 


Jogos para a próxima jornada: — Sanjoa- 
nense-Salgueiros ; Torreense-Es- 
pinho e Caldas-Oliveirense. A jor- 
nada é muito difícil para os clu- 
bes aveirenses. 


V. v. 


Campeonato Distrital de Avelro 
(1 Divisão ) 


Beira Mar-Bustos . .. 101 
Ovarense-Mealhada . . . 61 
Lourosa-Lamas . ... 12 
R. Agueda-Pejão . , «5. TO 
Arrifanense-Feirense 30 


Grande foi a desproporção dê 
golos entre vencedores e vencidos. 
Enquanto aqueles alcançaram 22, 
os segundos não foram além de 5. 
A maneira como os grupos estavam 
acasalados nesta ronda, permitia 
admitir isto mesmo, especiul- 
mente nos pares que se bateram 
nesta cidade e em Ovar. Em Ague- 
da, o marcador esteve mais activo 
do que era de esperar. A diferen- 
ça de categoria entre as duas 
equipas não justifica margem tão 
larga. 

As posições dos concorrentes 
não sofreram modificações. 

* 
+ a 

A Ovarense, cujo adversário 
não lhe suscitava preocupações, 
construiu uma vitória expressa em 
números precisamente iguais aos 
da primeira volta. Atentando em 
que o despique se travou entre o 
primeiro e o último concorrentes, 
separados por acentuada diferen- 
ça de valor, o desfecho resultou 
natural e lógico. 

Em Lourosa, o Lamas impôs- 
-se o bastante para não perder 
dois pontos, que lhe servem à ma- 
ravilha para alicerçar-se no ter- 
ceiro lugar e, assim, passar ao Cam- 
peonato Nacional da III Divisão. 

Por marca nítida, o Arrifanen- 
se levou de vencida o vizinho da 


Feira, consolidando-se no sétimo 
lugar e deixando para trás três 
concorrentes, 

O Pejão, que já na primeira 
volta não havia sido feliz com os 
aguedenses, voltou a baquear ante 
o mesmo adversário, deixando-se 
derrotar copiosamenle. O facto 
admite várias deduções, sem que 
nenhuma delas invalide a capaci- 
dade do Recreio, 


Beira-Mar — Bustos 


Sob a direcção de Eduardo Pei- 
xinho, os grupos formaram: 


Beira-Mar — Zeca (Violas); 
Pinho e Lopes; Valente, Virgílio e 
Leite da Costa; Passos, Menda- 
nha, Lemos Melão e Canha. 

Bustos — Joaquim; Rodrigues 
e Grangeia; Ássis, Pereira e Ro- 
dolfo; Tavares, Acílio, Alvaro, Jai- 
me e Amadeu, 

Os visitantes apresentaram-se 
desfalcados de alguns dos seus 
melhores elementos, enquanto o 
Beira-Mar ensaiou um novo ar- 
ranjo na defesa, com a entrada de 
Pinho. 

A luta fui muito desigual, como 
se induz do desfecho. De um lado, 
uma defensiva cerrada, constante, 
do outro, ofensiva de roldão, des- 
ordenada, fazendo pender o jogo 
para meio campo, onde a aglome- 
ração de homens impedia o cami- 
nho da bola para a balisa. Enquan- 
to as forças puderam, o sistema 
serviu ao Bustos para manter in- 
violáveis as suas balisas, exploran- 
do, assim, a errada táctica dos 
aveirenses, 

Só ao cabo de meia hora de 
martelamento incessante, o marca- 
dor funcionou pela primeira vez 
e, de então para diante, os golos 
surglram com naturalidade: cinco, 
ainda na primeira parte, e outros 
cinco após o intervalo. Como pré- 
mio do esforço e aplicação, o Bus- 
tos logrou o chamado golo de 
honra, a seguir ao quinto do Beira- 
-Mar, com um potente remate de 
Alvaro. 

Têcnicamente, a partida foi 
bastante pobre. A acção conjuga- 
da foi substituída pelo labor indi- 
vidua!, com o esférico quase sem- 
pre no ar e atirado para a frente 
sem destino, de que resultou fre- 
quentes choques, felizmente sem 
consequências, Só a maior capa- 
cidade individual dos aveirenses 
lhes permitiu construir o volumoso 
resultado. 

O visitante bateu-se com as 
armas ao seu alcance: energia e 
entusiasmo. Desfalcado e detron- 
tando adversário melhor apetre- 
chado, não se lhe podia exigir 
mais. Perdeu, sim, mas bateu-se 
briosamente, e aceitou a derrota 
sem azedume, com desportivismo. 

Canha (1.9, 7.º e 8.º), Melão 
(2.0 e 5.º), Mendanha (3.º, 4.º e 9.0), 
Lemos (6.º) e Passos (10.º) foram 
os marcadores dos golos. 

Arbitragem, boa. 


Tabela de classificação 


Ovarense. . 12/10) 1| 1] 45-15 /21 
Beira Mar ./12] 9 0, 3] 55-20 |18 
Lamas . . . |12] 8) 1, 5| 40-29 |17 
R. Agueda . 12] 7) 0) 5 40-25 |14 
Lourosa . .|12) 6 0 6 26-25 12 
Pejão .. . 112,5] 1/6/31-30|11 
Arrifanense, 12; 4] 1 7/26-55| 9 
Feirense ... 12 5] 0 9] 57-46 | 6 
Bustos. . .|12) 2 1 9/14-45| 5 
Mealhada, . (12) 2. 1/9) 9-55| 5) 


Jogos para amanhã: — Ova- 
rense-Beira-Mar (1-2); Lamas-Ar- 
rifanense (3-4); Feirense-R, Ague- 
da (2-5); Mealhada-Pejão (0-6); 
Bustos-Lourosa (2-7). 


O jogo Ovarense-Beira-Mar é 
o mais importante da jornada, por- 
que pode representar a decisão do 
campeonato. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Beira-Mar-Ovarense. . . 4-0 
Espinho-R. Agueda . . . 2-1 
Oliveirense A-Sanjoanense. 2-1 


Com vitórias normais e espe- 
rados dos clubes visitados, a jor- 
nada passou sem qualquer influên- 
cia no quadro da classificação. 
Assinala-se, no entanto, a resis- 
tência oferecida pela Sanjoanense 
e R. Agueda, em Oliveira de Aze- 
méis e Espinho, respectivamente, 
cujos embates foram decididos 
pela diferença mínima. O Beira- 
-Mar construiu uma vitória mais 
expressiva, mas as equipas prati- 
caram um futebol muito primário. 

Acertado o calendário de jo- 
gos, o Espinho está logo a seguir 
ao «leader», com menos um ponto, 
mas com um jogo a mais, 

* » E 
Beira-Mar — Ovarense 


Para este jogo, efectuado no 
Estádio de Mário Duarte, os gru- 
pos alinharam: 

Beira-Mar — Silva; Cerqueira 
e Frias; Feliciano, Manuel Alvaro 
e Amilcar; Moreira, Leonel, Síl- 
vio, Quim e Pinho. 

Ovarense — Pereira; Dias e 
Orlando; Venceslau, Baeta, e 
Franco; Rui, Palhas, Brandão, 
Praias e Adriano, 


Árbitro: Henrique Silva. 


Talvez porque as aspirações 
dos contendores estejam já satis- 
feitas, por arrumadas, a partida 
caracterizou-se por uma insipiên- 
cia e motonia que retiraram ao 
jogo entusiasmo e vibração. Nem 
a arbitragem, que esteve longe da 
mediania, se salvou, tantas foram 
as dificiências, 

A equipa vencedora, mercê da 
acção de melhores valores indivi- 
duais, foi ainda assim menos má, 
razão de ser do merecido triunfo. 

O resultado foi feito no pri- 
meiro período e, todavia, após o 
intervalo, perderam-se flagrantes 
oportunidades de golo, inclusivé 
uma grande penalidade gue Sílvio 
atirou fraco, de modo a permitir a 
defesa. 

Os tentos foram obtidos por 
Leonel (1.º), Sílvio (2.º e 3.0) e 
Amilcar (4.0), 

Praias e Manuel Alvaro, por 
agressão mútua, foram expulsos a 
meio da segunda parte. 

* id + 

O jogo Espinho-Sanjoanense, 
pertencente à primeira jornada do 
sorteio, efectuou-se no passado 
dia 8, triunfando os espinhenses 
por 2-1. 


Tabela de Classificação 


J V ED F-GP 
Oliveirense B 7 5 20196 12 
Espinho... 8 5 1215-1211 
Beira-Mar. . 8 5 52921-17 9 
Oliveirense A 8 53 1414-19 7 
Ovarense .. 8 5 1410-14 7 
R. Agueda.. 7205 T1r 4 
Sanjoanense. 8 2 0617-22 4 


Jogos para amanhã: Olivei- 
rense B-Espinho (0-0); R. Agueda- 
“Oliveirense A (0-2); Sanjoanen- 
se-Ovarense (3-4 ). 


Os nossos vaticínios são a 
favor da vitória de todos os visita- 
dos, prevendo-se um jogo bem 
disputado em Oliveira de Azeméis. 


TEL ER-UNAGEN 


A MARCA DAS MARCAS 
(50 anos ao serviço da Rádio) 


Os exigentes preferem « TELEFUNKEN » 
Os descontentes aspiram « TELEFUNKEN » 
Os iniciantes pedem « TELEFUNKEN » 
Troque e seu velho Rádio por um TELEFUNKEN 
Consulte o distribuidor em Aveiro: R. Cons. Luiz Magalhães, 45 — Telef. 34 


SEMANÁRIO 


Secção divigida pos VIRGÍLIO VEIGA 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 
Distrital 

KSA 

Nai Aveiro 


Galitos-Sanjoanense 64-52 
Sp. Aveiro-Estarreja 27-41 
Hiabum-R, Artístico 27-22 
R. Agueda-Anadia 32-16 
Aguada-Ancas 21-33 


Os três factos mais salientes 
da última jornada foram: a pri- 
meira vitória do liliabum, a ma- 
greza do resultado do Ancas, em 
Aguada, e o triunfo do Estarreja. 
Os ilhavenses foram os que esti- 
veram mais em foco, porque 
ganharam a uma equipa mais 
experiente. O Estarreja exibiu-se 
de modo a justificar o bom resul- 
tado conseguido, devendo fixar-se 
no terceiro lugar. Não contava o 
Ancas com tanta oposição do 
Aguada. Este só veio a ceder após 
o intervalo, quando a superioridade 
técnica do Ancas começou a apa- 
recer ao de cima, 


* 
* * 


No campo do Parque, com ra- 
zoável público, efectuaram-se os 
jogos Sp, Áveiro-Estarreja e Ga- 
litos-Sanjoanense. 

Os grupos utilizaram os se- 
guintes jogadores: 

Sp. Aveiro —] Aleluia (5), 
Peres (4), Mário Rocha (5), V. 
Couto (4), Coelho (1), Matos (3), 
Orlando (5), L. Santos (5), Aze- 
vedo e Soares. 

Estarreja — Drumond (5), 
Monteiro (2), Genoud (2), Bento 
(17), Sérgio (7), Florentino (5) 
e Victor (2). 

Árbitro: António Rino, 


Galitos — Regala (3), Noguei- 
ra (2), Fino (17), Jeremias (25), 
Amilcar (17), Varela e Paula. 

Sanjoanense — Palmares (6), 
Nicolau, Tavares, Manuel (27), 
Edmundo (15), A. Costa (6) e Ar- 
mando Junior, 


Árbitro: Albano Bátista. 

Esta segunda partida inte- 
ressou vivamente a assistência, 
que seguiu, emocionada, o desen- 
rolar do jogo, pleno de entusiasmo 
evibração. Os atletas deram tudo, 
sempre com aprumo e corecção, 
o que valorizou imenso o espectá- 
culo, 

A perder ao intervalo por 
28-25, o Galitos nunca se deso- 
rientou. E logo que o marcador 
passou a ser-lhe favorável, nunca 
mais perdeu o comando, sempre 
ameaçado de perto. Só nos últi- 
mos minutos conseguiu aumentar 
a diferença, que soube manter 
nos derradeiros momentos. 

Os aveirenses venceram com 
merecimento. Aos vencidos res- 
tou-lhes a satisfação de haverem 
perdido com uma boa equipa, 
depois de revelarem méritos se- 
melhantes, dentro de sistemas di- 
ferentes, Um bom jogo, em suma, 
e uma boa jornada desportiva, 


Classificação : (Zona Norte) 
Sanjoanense, 12 pontos; Galitos, 
10; Estarreja, 8: R. Artístico, 4; 
Sp. Aveiro, 2; Illiabum, 2. A San- 
joanense e o Estarreja contam 
mais um jogo. (Zona Sul) Aness, 
12 pontos; Sangalhos, 6; Aguada, 
4; R. Agueda, 4; Anadia, 0. 
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